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Projecto: O Minderico, “uma língua minoritária”, renasce com o apoio da Volkswagen  

 

 

“São tão impressionantes as condições do meio e adaptação do homem a essas terras de 

sede” 

 

Assim escreveu A. Fernandes Martins ao referir-se ao Maciço Calcário Estremenho, 

onde a pedra é o elemento dominante. Diferenciado das prósperas terras que com ele 

confinam pela sua formação geológica, pela ausência de cursos de água superficiais, escassez 

de água, pelo típico manto vegetal, os 

campos de lapiás, os algares, as dolinas, 

os poljes, o Maciço marca a sua 

individualidade. Seco e pedregoso não é 

atractivo. No entanto, onde a terra rossa é 

enriquecida de matéria orgânica 

transforma-se em terra acastanhada – o 

felgar. Aqui, o homem fixou-se e deu 

origem à actual vila de Minde localizada na 

depressão mais grandiosa do Maciço – o 

polje de Minde. 

 

Durante séculos foi uma povoação 

isolada que cresceu dos seus magros 

recursos, uma pobre agricultura, criação e 

tosquia de ovelhas, cardação de lã e, com 

o fio, começaram a fabricar panos de lã e, 

mais tarde as mantas, já célebres no séc. 

XVI. 

A população cresceu, mas os 

pastos não, e para que as mulheres 

pudessem trabalhar todo o ano, os homens 

aventuraram-se a percorrer o país para 

comprar lã e vender as mantas tecidas 

pelas mulheres.  

 

Fig. 1 - Minde (Ninhou). 

Fig. 2 - Localização de Minde, província do Ribatejo. 
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Com a comercialização das mantas, nas 

feiras, o minderico sentiu necessidade de 

desenvolver uma linguagem, a Piação, que lhe 

permitisse comunicar com os seus colegas sem 

ser percebido pelos compradores. Esta 

linguagem própria foi consequência do espírito 

ambicioso e empreendedor do minderico, que a 

criou e usou, tentando desta forma maximizar a 

sua actividade comercial através da linguagem. E 

era assim que a Piação era, nos finais do séc. 

XVII e inícios do séc. XVIII, utilizada como exclusivo dos fabricantes e comerciantes das 

mantas de Minde. 

Mas depressa, o Minderico ultrapassou todas as barreiras do secretismo, alargando-se 

a todos os grupos sociais mindericos e passando a ser usado em todos os contextos sociais, 

mantendo-se bastante activo até à primeira metade do séc. XX.  

Nas últimas décadas, o Minderico apesar de ser conhecido pela maioria da população 

adulta entrou em desuso e esquecimento na geração mais nova. Hoje, em pleno século XXI, 

graças à linguista, Dr.ª Vera Ferreira, assiste-se ao ressurgimento da velha “Piação dos 

Charales do Ninhou“. 

 Esta linguista, conjuntamente com o Dr. Peter Bouda, está a desenvolver um projecto 

de três anos sediado na Universidade Regensburg, na Alemanha, e patrocinado pela Fundação 

Volkswagen no âmbito do programa DoBeS (Documentação de Línguas Ameaçadas) que tem 

por 

objectivo documentar e consequentemente revitalizar o maior número de línguas em todo o 

mundo e que se encontram ameaçadas ou em vias de extinção. Neste caso particular, o 

Fig. 3 - José de Almeida Júnior vendendo mantas típicas de        
Minde, numa feira. In “Memórias de Minde” 

Fig. 4 - O minderico, uma das “línguas minoritárias” no mundo. 
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projecto para além de elaborar uma documentação linguista da “Piação” visa despertar e 

reactivar o Minderico, com vista ao reconhecimento do mesmo como património linguístico 

nacional e europeu, levando-o à classificação de língua minoritária ou regional. 

 O mais curioso é que o ressurgimento da velha "Piação" dos habitantes de Minde, vila 

ribatejana, surgiu na Alemanha, fruto de um pós-doutoramento de Vera Ferreira, linguista 

portuguesa que nunca viveu em Minde, do apoio financeiro da Fundação Volkswagen 

(pertencente ao grupo Volkswagen) e integrado no Programa de Documentação de Línguas 

Ameaçadas.  

 

Para conseguir o apoio da Fundação Volkswagen, a Drª Vera Ferreira teve de 

desenvolver e apresentar um projecto defendendo a necessidade de preservar a "Piação dos 

Charales do Ninhou" e a forma como essa perda é também uma perda da riqueza linguística 

tanto do país como da humanidade. São suas estas palavras, de uma das entrevistas dadas ao 

jornal “O Público”. 

 

"Importa salientar que este foi, até ao momento, o único projecto que a fundação 

financiou na Europa - apresentou-o no relatório anual de 2008 como uma excepção -, o que 

para mim dá a este projecto um valor ainda mais especial", sublinha a especialista em 

linguística geral e tipológica, área que considera ser desconhecida em Portugal.”��

����������	
���
������

 

A nível nacional, o objectivo desta linguista é também o reconhecimento político do 

Minderico como património linguístico cultural e, posteriormente como língua oficial, à imagem 

do que já sucedeu com o mirandês, na região de Miranda do Douro.  ��  

��

Para dar a conhecer o seu projecto e, de certa forma, implementá-lo a Dr.ª Vera Ferreira 

e o seu colega o Dr. Peter Bouda permaneceram em Minde durante três meses (Março, Abril e 

Setembro de 2009). Começaram por dinamizar sessões (aulas) para aprendizagem do 

minderico abertas à comunidade. Também com o mesmo objectivo, realizaram vários 

workshops na Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de Minde.  

 

 

Fig. 5 - Dra Vera e Dr Peter Bouda na Escola Básica dos 2º 

e 3º Ciclos de Minde. 

Fig. 6 - Dra Vera, numa das aulas abertas à comunidade. 
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Todas as turmas tiveram a oportunidade de contactar de perto com estes dois investigadores e, 

nós achamos interessante divulgar, no “Projecto a Europa Mora Aqui ”, o trabalho desta 

linguista portuguesa e a forma como a Europa abriu as portas ao seu projecto. 

Foi desta forma que lhe fizemos a entrevista que a seguir passamos a transcrever:        

“Repórter” Daniela – Quem é a Dr.ª Vera Ferreira? 

Dr.ª Vera Ferreira – O meu nome é Vera Alexandra Carvalho 

Ferreira, sou natural de Santo Antão, freguesia e concelho da 

Batalha. Licenciei-me na Universidade de Coimbra, na 

Faculdade de Letras, em Línguas e Literaturas Modernas, 

variante Estudos Ingleses e Alemães. Doutorei-me em 

Linguística Geral e Tipologia Linguística na Universidade de 

Munique, na Alemanha, onde continuo a viver desde 2000. 

Neste momento trabalho nas áreas da Linguística Geral e Documentacional nas Universidades 

de Munique e Regensburg. 

 

“Repórter” João Francisco – Como tomou conhecimento da Piação do Ninhou? 

Dr.ª Vera Ferreira – O meu primeiro contacto com a Piação do Ninhou devo-o ao meu pai 

(Bauduíno de Sousa Ferreira), no ano 2001, que recebeu de um colega na Batalha um 

pequeno dicionário com alguns vocábulos da Piação (um livrinho amarelo), isto porque o seu 

colega sabia que eu me interessava por línguas. Foi esse livrinho que despertou todo o meu 

interesse pela Piação do Ninhou bem como a vontade de a estudar a outros níveis. 

“Repórter” Marta – Que motivos a levaram a interessar-se pela Piação dos Charales do 

Ninhou? 

Dr.ª Vera Ferreira – Tendo em conta a minha formação académica e interesses pessoais, os 

motivos acabam por se tornar óbvios: o interesse pela diversidade linguística por um lado e, 

por outro, o reconhecimento da importância de preservar essa riqueza que é também uma 

riqueza socio-cultural. Aliada a esses motivos vem a criatividade da Piação e dos seus falantes 

que me fascinou desde o início. Há ainda um outro motivo, de carácter mais científico, que para 

mim foi extremamente importante: eu durante a tese de doutoramento trabalhei (e ainda 

trabalho) na área da linguística cognitiva e a Piação oferece estruturas linguísticas perfeitas 

para exemplificar muitos dos pressupostos da semântica cognitiva. 

 

“Repórter” Ruben – Quais os objectivos do seu trabalho? 

Fig. 7 - Dra Vera Ferreira 
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Dr.ª Vera Ferreira – O trabalho que estou agora a desenvolver em Minde resulta de um 

projecto de três anos (estamos ainda nos primeiros meses), do qual fazem parte mais duas 

pessoas (PD Drs. Annette Endruschat e Peter Bouda, M.A. que neste momento também está 

comigo em Minde), apoiado financeiramente pela Fundação Volkswagen. Este projecto, 

sediado na Universidade de Regensburg, está inserido no Programa de Documentação de 

Línguas Ameaçadas, programa esse organizado e financiado pela Fundação Volkswagen e 

que tem por objectivo documentar o maior número de línguas em todo o mundo que se 

encontram actualmente ameaçadas ou em vias de extinção e para as quais não existem até à 

altura quaisquer tipos de registo. Se pensarmos, por exemplo, que no mundo existem cerca de 

6500 línguas e que metade se encontra actualmente ameaçada ou se ponderarmos os dados 

revelados pela UNESCO que nos mostram que em cada duas semanas uma dessas línguas 

ameaçadas acaba por morrer, facilmente percebemos a importância de um programa desta 

natureza. 

No caso particular da Piação, os objectivos principais são, por um lado, a sua documentação, o 

que implica a gravação audio e vídeo da Piação enquanto esta é usada pelos seus falantes nas 

diversas actividades do dia-a-dia. Essas gravações serão depois transcritas e anotadas e 

darão origem a um dicionário multimédia (em três línguas: minderico – português – inglês) e 

estarão na base de vários artigos científicos sobre a Piação do Ninhou. Por outro lado e, tendo 

em conta a situação actual da Piação, talvez ainda mais importante que a documentação mas 

claramente aliada a esta será todo o processo de revitalização, para o qual já estou a dar os 

primeiros passos, juntamente com a comunidade minderica. Este processo implica por exemplo 

a criação de “aulas” de Piação, ou melhor de comunicação na Piação, no CAORG, que eu 

própria, juntamente com o Sr. Carlos Amoroso, estou dar; a reestruturação da sinalética da vila 

em duas línguas (minderico e português) e a criação de ementas e tabelas de preços também 

bilingues para os estabelecimentos públicos que pretendam aderir à iniciativa. Isto para citar 

apenas alguns exemplos do que se pretende. Talvez com estas pequenas iniciativas se 

consiga, a longo prazo, atingir um objectivo ainda mais elevado que é o reconhecimento oficial 

da Piação como língua minoritária. Este último objectivo pode para muitos parecer descabido 

ou descontextualizado. Impõe-se, por isso, uma breve explicação. Se pensarmos na evolução 

da Piação ao longo dos tempos, verificamos que de facto a Piação surgiu como um sociolecto 

ou um calão. Contudo, o Minderico ultrapassou em muito os limites e barreiras do que se 

designa como calão – além de que esta designação acarreta uma conotação negativa que a 

Piação não tem nem deve ter e que, de certa forma, tem influído no seu uso cada vez menos 

frequente. Por isso, e se ponderarmos factores como a inteligibilidade, a transmissão 

geracional ou os domínios variados de utilização (que não apenas a comercialização de têxteis, 

como acontecia nos seus primórdios), o Minderico deve, na minha opinião, ser visto 

actualmente como uma língua (e não um calão) que teve nas suas origens uma linguagem 

secreta. Esta tendência na evolução de uma língua secreta para língua minoritária isolada está 
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perfeitamente documentada noutras regiões do mundo.Por último, e agora de um ponto de 

vista mais egoísta, este trabalho servirá de base à minha futura tese de pós-doutoramento que 

será inteiramente dedicada à Piação do Ninhou. 

“Repórter” Beatriz – Está a ter boa aceitação por parte dos Mindericos e das Instituições 

Oficiais? 

Dr.ª Vera Ferreira – Sim, sem dúvida. Quer os Mindericos quer as instituições oficiais têm-se 

mostrado extremamente cooperantes, satisfeitos por ver a sua Piação a seguir novos rumos e 

entusiasmados com esta oportunidade de “não deixar a Piação cair no gualdino”. 

“Repórter” Mário – Pretende fazer algum evento público para dar a conhecer o seu trabalho? 

Dr.ª Vera Ferreira – Não sei se lhe poderei chamar um evento público mas pretendo já neste 

fim-de-semana apresentar o projecto e os seus objectivos nas missas de sábado e domingo e 

posteriormente, com mais detalhe, no Cine-Teatro de Minde.  

“Repórter” Carolina – Quer apresentar-se aos mindericos com um breve texto na Piação do 

Ninhou? 

 

"Caros charales, carranchanos e covanos, planetas cópios a todos os que são antónio forno 

pelo Ninhou e pela sua piação. Mirantei a borboleta no Jardim de Camões, na terruja a duas 

das da póvoa do casal médio de cima mas engenho na classe ancha do touquim, na terruja 

das Babosas do Pregaldos das Babosas e dos Marcos, e sou antónio forno pela piação pra 

diante. 

O meu engenho com a piação mirantou a borboleta no planeta ancho de 2001 e até este 

gertrudes conchego tenho jordado as gâmbias ao engenho para que a piação não escadeire e 

para a tirar do irmão do Quiqui. Eu penetro que já são  teodorinhos os charales que ainda piam 

à modeia e penetram a piação; os terraiozinhos (os chararales do que há-de vir) já só dão ao 

badalo na piação do Camões, o que é muito didi para a piação. Aqui para a covana a piação 

além de muito cópia pra diante é como um terrão tachão de vinha não só para o Ninhou como 

para o Jardim de Camões e por isso tem de ser engenhada com cigalho a cigalho. É para isso 

que jordei o andarilho pelas d’el rei para Ninhou: para piar à modeia com os charales nos 

quadrazais que jordo parreiral no Ninhou. 

 

    “ Repórter”Carolina – Muito obrigada pela entrevista que nos deu e pelos seus 

ensinamentos para nós tão preciosos.                                                                             
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O entusiasmo em relação à velha Piação dos habitantes de Minde é já sentido com 

aulas todas as semanas, frequentadas por cerca de cem habitantes, muitas conversas na rua 

sobre o renascer da "Piação dos Charales do Ninhou" e propostas para a instalação de placas 

toponímicas e de orientação dentro da comunidade bilingue, a publicação de livros em 

Minderico, a utilização do idioma em eventos locais e ementas nos restaurantes locais.� O 

desenvolvimento de reportagens na língua local para a TV-Minde, que transmite online, a 

sensibilização dos jovens em idade escolar para o Minderico, através do desenvolvimento da 

língua em actividades extracurriculares e a criação de material didáctico, incluindo software e 

um dicionário multimédia, são outras iniciativas. 

É com igual entusiasmo que o Agrupamento de Escolas de Minde, do qual a nossa 

escola faz parte, pretende, no seu Projecto Educativo, preservar este valor cultural que faz 

parte do património local. Para a concretização deste objectivo foi, há já algum tempo, 

assinado protocolo/acordo de colaboração entre a Directora do Agrupamento, Dr.ª Hélia 

Achega, e os dois investigadores linguísticos Dr.ª Vera Ferreira e o Dr. Peter Bouda. Está já a 

funcionar um clube/gabinete do Minderico; estão a ser ultimadas placas identificativas para 

todos os espaços da escola sede; está a ser preparado pelos alunos de 9º ano, livro de 

ementas, a divulgar na recriação da Feira de Sant’Ana de 2010; os documentos orientadores 

do Agrupamento têm já referências à Piação dos Charales do Ninhou; na disciplina de oferta de 

escola, vão já iniciar, durante o mês de Janeiro, aulas em Minderico para o 8º ano (com 

professora externa à escola, nativa e falante de minderico), nos computadores da escola está 

instalado um programa de aprendizagem desta "língua" com grande adesão por parte de 

alunos e professores; estão em curso diligências (com os investigadores do projecto), de 

proposta de um programa de Minderico a enviar ao Ministério da Educação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figs. 8 e 9 – Os alunos dos grupos:”Caranchanos”,”Terraizinhos”, “Menizias”e “Charales do Ninhou” da Escola Básica do 2º e 3º 

Ciclos de Minde 

 

 


